
Todas as pessoas são importantes e únicas para Deus.

Deus é criador e o início da vida, do universo, da terra e das humanidades.

“No princípio criou Deus o céu e a terra”. Assim começa 

o livro mais importante da Humanidade, um livro que 

alterou a face da Terra, modificando de forma indelével 

a nossa História. A partir dele nasceram três religiões, 

professadas por mais de metade da população mundial 

influenciando activamente a sua vida mais de 3500 anos 

após ter sido escrito. 

Assim começou a história do Povo de Deus, assim 

começa a nossa história! A história de cerca de seis cen-

tenas de Caminheiros e Companheiros que em conjunto 

iniciaram uma caminhada, uma caminhada repleta de 

introspecção, valores, experiências, vivências, crescimento 

e acima de tudo partilha. É esta a história que este jornal 

se propõe acompanhar e partilhar.

O vosso caminho!

Esta será a primeira de sete edições em duas versões 

distintas, num total de 14 jornais que estarão à tua espera. 

Pretendemos que este jornal não seja apenas uma fonte 

de informação, mas também uma fonte de partilha. Por 

este motivo desafiamos-te não só a lê-lo mas também a 

partilhá-lo com aqueles que se cruzam no teu caminho e 

o percorrem a teu lado.

Nesta edição fomos falar com a Equipa Nacional de 

Caminheiros e Companheiros e a Equipa Projecto do 

Rover 2010 e escutar as suas palavras acerca desta ac-

tividade. Também os Chefes de Povo falaram connosco e 

deixaram uma mensagem dedicada a cada Povo. Embora 

para vós novo, não serão pioneiros no trilho que hoje 

começam a percorrer. Já antes houve quem se aven-

turasse a viver e partilhar um Rover. Aqui podes encontrar 

o seu testemunho, as palavras que eles dirigem a vós 

Caminheiros e Companheiros que ao longo desta semana 

irão erigir mais um marco na história da IV Secção, o 

Rover 2010. 

Assim começa o Rover!

Assim começa a vossa história!

“É pela honra que lhes merece 
este lenço que os mais velhos 
de nós querem também 
marcar presença neste Rover.”

EDIÇÃO 1 VERSÃO A   SEGUNDA-FEIRA, 9 DE AGOSTO DE 2010

O Jornal de Campo do Rover 2010 tem edição diária. Em cada dia existem duas 

versões diferentes que podes ler. Neste momento estás a ler a Versão A da Edição 1. 

Procura pelo Rover a outra versão deste dia, pede emprestado e boa leitura!

Começa a grande aventura do Rover!

ROVER 2001

O Génesis ensina-nos o Princípio de coisas importantes. 

“Ah! Então, isto é que é
ser Caminheiro!”

MENSAGEM

Os objectivos e

ideias da EP

EDITORIAL

Rover
Edição 1 Versão A



O Rover 2010 é uma actividade 

nacional de extrema importância. 

Conseguir juntar Caminheiros de 

todas as regiões do país permite 

uma vivência única para os que se 

envolveram nesta aventura. Dar es-

pírito de corpo à IV nacional sempre 

foi um dos objectivos da ENCC. É 

importante que os Caminheiros não 

se sintam abandonados no seu Clã e 

na sua região, tendo consciência que 

são uma IV Secção – são os Cami

nheiros do CNE.

A ENCC optou por escolher um 

Chefe de Campo jovem, para que 

a preparação do Rover fosse um 

reflexo do objectivo deste triénio que 

se prende com o envolvimento dos 

jovens nas equipas nacionais. Pare-

ceu-nos que o Pedro Vasconcelos 

era a pessoa mais indicada. É uma 

pessoa com experiência e vontade, 

ideias novas, que também conhece 

muitas pessoas que concerteza 

enriqueceriam o Rover – desta forma, 

não foi um arriscar mas sim um con-

vite com convicção!

Para o Chefe de Campo do Rover 

2010 não foi difícil dizer o “Sim”. Nas 

palavras do próprio, “demorei 30 

segundos a aceitar”. O Vasconcelos 

(como é conhecido entre todos) 

referiu ainda que “(…) nem tinha 

consciência da grandiosidade e do 

trabalho que esta actividade envolve. 

(…) eu gosto de aceitar grandes 

desafios, e ainda por cima vindo da 

parte da ENCC, foi uma honra rece-

ber este convite, e decidi aceitar (…)”.

A actividade foi pensada a partir 

de um caderno de encargos feito 

pela ENCC, entregue à EP do Rover, 

com objectivos bem definidos, quer 

a nível pedagógico quer a nível da 

própria organização da actividade.

Seguindo as linhas orientadoras da 

ENCC e desenvolvendo o modelo 

de acordo com o que seria mais 

enriquecedor para os Caminheiros, 

surgiu esta estrutura de actividade. 

É uma actividade de montanha 

em que os Caminheiros partilham 

momentos em Tribo, em Família e 

em Povo. 

A EP teve um ano para a organiza-

ção do Rover, sendo que um dos 

principais objectivos foi ter uma 

actividade que envolvesse todos os 

participantes, evitando que a mesma 

fosse apenas de consumo.

Existiram 3 encontros presenciais de 

preparação. O primeiro reuniu ape-

nas os Guias de Tribo (em Cernache), 

no segundo estiveram todos os 

participantes (em Leiria), onde foram 

escolhidos os projectos de Serviço 

(em Família), o último encontro 

contou novamente com os Guias de 

Tribo, onde se ultimaram os prepara-

tivos nos locais de serviço e onde foi 

dada formação aos mesmos.

O imaginário tinha que ser algo 

forte e de grande carga simbólica 

e mística. Aproveitando sugestões 

dos participantes e tendo em conta 

Rovers anteriores (2001 e 2007), 

optou-se por criar um elo de ligação 

entre estas actividades.

Nas palavras da Diana, Chefe da 

ENCC: “Acima de tudo, e tal como 

as 12 tribos de Israel, pretendemos 

que os Caminheiros sintam e vivam 

que a IV é uma família, que somos 

todos descendentes do mesmo pai, 

Abraão, filhos do mesmo Deus e 

irmãos do mesmo Jesus Cristo.” É 

importante reforçar a ideia da aliança 

que Deus fez connosco, o Cami

nheiro tem que se comprometer com 

ele próprio, com as suas opções, 

com os outros, com o seu Clã, com a 

sua família, e com Jesus Cristo.

A ligação com Rovers anteriores 

surge assim através do imaginário e 

através das propostas de despren-

dimento dadas aos Caminheiros. 

Pretende-se que, tal como aconte-

ceu com o Rover 2001, o Rover 2010 

seja uma “reviravolta” na vida dos 

Caminheiros.

Expectativas da EP

“Estou com grandes expectativas, 

com esperança que esta seja uma 

grande actividade e que os partici-

pantes a sintam e a vivam verdadeira 

e intensamente. (…) Há muito tempo 

que os Caminheiros não tinham uma 

actividade assim. (…)”. 

Expectativas da ENCC

Acima de tudo, queremos que esta 

actividade fique marcada no coração 

dos Caminheiros que participam, 

que não seja mais uma actividade 

que vieram consumir e onde co

nheceram muitas pessoas. Quere-

mos que sintam dificuldades, que as 

saibam resolver, e que no fim saiam 

daqui a pensar: “Ah! Então, isto é que 

é ser Caminheiro!”.

MENSAGEM DA EQUIPA PROJECTO E ENCC

Rover! De que é que estás à espera? 

SHORT MESSAGE ROVER

EP ROVER / ENCC

O sucesso da actividade depende de cada participante. Cada Caminheiro é uma peça importante neste Rover! Lembrem-se que são Caminheiros e que as dificul-

dades que vão encontrar durante toda a actividade serão aquilo que queiram fazer delas. Não desistam, mas sim, cresçam!

Benção das insígnias do Rover 2010, na Eucaristia do 1º Encontro de preparação em Janeiro
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“Queremos viver ao máximo 
e o mais profundamente 
possível isto de sermos 
caminheiros.”

POVOS

O Rover começou

em Outubro

EDIÇÃO 1 VERSÃO B   SEGUNDA-FEIRA, 9 DE AGOSTO DE 2010

O Jornal de Campo do Rover 2010 tem edição diária. Em cada dia existem duas 

versões diferentes que podes ler. Neste momento estás a ler a Versão B da Edição 1. 

Procura pelo Rover a outra versão deste dia, pede emprestado e boa leitura!

Começa a grande aventura do Rover!

ROVER 2001

Quando achas
que começou o Rover?

EDITORIAL

Todas as pessoas são importantes e únicas para Deus.

Deus é criador e o início da vida, do universo, da terra e das humanidades.

“No princípio criou Deus o céu e a terra”. Assim começa 

o livro mais importante da Humanidade, um livro que 

alterou a face da Terra, modificando de forma indelével 

a nossa História. A partir dele nasceram três religiões, 

professadas por mais de metade da população mundial 

influenciando activamente a sua vida mais de 3500 anos 

após ter sido escrito. 

Assim começou a história do Povo de Deus, assim 

começa a nossa história! A história de cerca de seis cen-

tenas de Caminheiros e Companheiros que em conjunto 

iniciaram uma caminhada, uma caminhada repleta de 

introspecção, valores, experiências, vivências, crescimento 

e acima de tudo partilha. É esta a história que este jornal 

se propõe acompanhar e partilhar.

O vosso caminho!

Esta será a primeira de sete edições em duas versões 

distintas, num total de 14 jornais que estarão à tua espera. 

Pretendemos que este jornal não seja apenas uma fonte 

de informação, mas também uma fonte de partilha. Por 

este motivo desafiamos-te não só a lê-lo mas também a 

partilhá-lo com aqueles que se cruzam no teu caminho e 

o percorrem a teu lado.

Nesta edição fomos falar com a Equipa Nacional de 

Caminheiros e Companheiros e a Equipa Projecto do 

Rover 2010 e escutar as suas palavras acerca desta ac-

tividade. Também os Chefes de Povo falaram connosco e 

deixaram uma mensagem dedicada a cada Povo. Embora 

para vós novo, não serão pioneiros no trilho que hoje 

começam a percorrer. Já antes houve quem se aven-

turasse a viver e partilhar um Rover. Aqui podes encontrar 

o seu testemunho, as palavras que eles dirigem a vós 

Caminheiros e Companheiros que ao longo desta semana 

irão erigir mais um marco na história da IV Secção, o 

Rover 2010. 

Assim começa o Rover!

Assim começa a vossa história!

O Génesis ensina-nos o Princípio de coisas importantes. 

Rover
Edição 1 Versão B



Jacob é patriarca hebreu, filho de 

Isaac e Rebeca. Esaú, irmão mais 

velho, cedeu-lhe o direito de pri-

mogenitura a troco de um prato de 

lentilhas. Mais tarde, Jacob fingiu ser 

o irmão, de forma a receber a bênção 

de seu pai que, de idade avançada, 

já pouco via. Quando Isaac tomou 

consciência do acto, Jacob fugiu para 

a casa de seu tio Labão. Numa noite, 

Jacob teve um sonho onde, numa 

escada entre o Céu e a Terra, na qual 

passavam anjos, Deus lhe reafirmou 

as promessas feitas a Abraão.

“Jacob está a chegar! Junta-te a nós 

e nunca estarás só!” 

É com esta força e um grito único 

que vamos fazer destes dias mo-

mentos irrepetíveis. Seremos mesmo 

o que quisermos, e querermos ser 

os maiores, os melhores, fazer um 

caminho passo a passo para viver-

mos um sonho comum... o sonho de 

Deus para os Homens materializado 

no ideal de BP. Vamos ser capazes? 

Não duvido, está tudo pronto para 

vocês! Vivam o “ser Jacob” com 

atitude!

Vermelho é a cor da generosidade, 

virtude que o Caminheiro deve 

demonstrar no seu serviço ao outro, 

tal como Deus mostrou toda a sua 

generosidade a Jacob.

TRIBO JACOB

“Jacob está a chegar! 
Junta-te a nós e nunca 
estarás só!”

Segundo o Antigo Testamento, era o 

filho de Isaac e Rebeca.

Esaú foi o primeiro dos edomitas.

Os Edomitas fundiram-se mais tarde 

com os Nabateus porque Esaú casou 

com uma das irmãs de Nebaiote. A 

sua descendência espalhou-se pelas 

terras adjacentes ao Mar Vermelho 

subindo para norte onde também 

entraram em confrontos territoriais 

com os Filisteus, acabando por se 

estabelecer mais tarde no vale de 

Aqaba onde fundaram duas cidades 

muito importantes na rota do in-

censo, Bozra e Petra.

“Esaú trocou a herança que ia rece-

ber e o seu futuro... por um prato de 

lentilhas?!? Que tótó !...”  ...sim, é o 

que apetece dizer, ao sabermos da 

História deste irmão de Jacob. Mas 

isso é o que pensam os desatentos 

- a coisa não é bem assim! A leitura 

que eu faço, e que vamos viver, é 

a de que podemos ‘aproveitar o 

momento’, saboreá-lo tal qual se nos 

apresenta, sem pensar em recom-

pensas futuras e distantes. Construir 

o Bem, sentir intensamente o agora, 

viver com quem nos rodeia!  É esta a 

atitude humilde do Povo ESAÚ!”

A cor Cinzenta remete-nos para as 

dúvidas, incerteza e o enublado do 

caminho.

TRIBO ESAÚ

“Esaú trocou a
herança que ia receber 
e o seu futuro...”

José  foi o décimo filho de Jacob, 

nascido de Raquel. É considerado o 

fundador da Tribo de José, formada 

esta pela Tribo de Efraim e pela Tribo 

de Manassés.

Filho preferido de Jacob, não sendo 

o filho primogénito, nunca escondeu 

a sua posição de superioridade em 

relação aos outros irmãos.

José, foi afastado da família, vendido, 

preso e escravo, num Egipto que 

lhe era estranho, e é esta a nossa 

estranha proposta para a tua vida 

nos próximos dias no nosso Povo 

José. No fim reencontrou-se com os 

seus, partilhando bens e felicidade, 

na alegria de um Deus que lhe era 

próximo. 

Queremos que faças a descoberta 

desse caminho, numa comunidade 

que te ajudará para a vida, de um 

Homem Novo, que faz Compromisso 

e Aliança no Senhor. Tudo pronto? 

Não, e nunca estará! Os desafios 

estão sempre na nossa proa,  e ape

nas os ultrapassaremos estando em 

comunhão…”

A cor verde transmite-nos a espe-

rança e a sensibilidade, o mesmo 

nos transporta para a vida de José o 

apelo à esperança quando tudo nos 

parece perdido, e a sensibilidade para 

nos mostrar a outra face da moeda. 

TRIBO JOSÉ

Tudo pronto? Aqui 
começa o teu caminho 
de descoberta

Filho de Abraão e Sara, nasceu de 

uma promessa divina. Quando era 

pequeno, foi alvo da maior prova 

de fé de Abraão, Deus ordenou que 

levasse Isaac ao alto de uma colina 

para o sacrificar. Deus, ao ver Abraão, 

resignado e com uma faca pronta 

para degolar o seu filho, enviou um 

anjo que segurou a sua mão.

Isaac casou-se com sua prima Re-

beca. Isaac orou ao Senhor por sua 

mulher, que era estéril, e o Senhor 

ouviu as suas orações. E o Senhor 

disse a Rebeca: “Duas nações estão 

no teu seio: dois povos sairão das 

tuas entranhas. Um prevalecerá sobre 

o outro, e o mais velho servirá o mais 

novo.” (Génesis 25, 23). E Rebeca teve 

dois filhos, Jacob e Esaú. 

“Isaac foi instrumento da maior prova 

de fé de seu pai quando Deus orde-

nou a Abraão que levasse Isaac ao 

alto de uma colina para ser sacrifi-

cado.”

Temos um Povo com essa capaci-

dade de aceitar desafios, mantendo a 

nossa Fidelidade aos compromissos 

assumidos, apesar das dificuldades 

da jornada, na certeza de que Ele 

nos acompanha em cada passo do 

Caminho.”

Azul é a cor da fidelidade, a Deus e 

aos compromissos assumidos.

TRIBO ISAAC

Temos um povo com a 
capacidade de aceitar 
desafios!

Inspirado divinamente, partiu da 

Mesopotâmia rumo à Palestina, 

seguindo pelas terras de Canaã. 

Vindo de um povo pagão, a tradição 

considera-o como o primeiro hebreu 

a assumir o monoteísmo.

Abraão teve várias provações na 

confirmação da sua fé e confiança de 

Deus.  Casado com uma mulher esté-

ril, Sara, Deus, anunciou a Abraão que 

ele seria o fundador de uma grande 

nação. Abraão é proclamado como 

a figura ancestral dos povos judeus, 

cristãos e árabes, todos consideram-

se como “filhos de Abraão”.

“Deixa a tua terra, a tua família e a 

casa de teu pai e vai para a terra 

que eu te indicar” (Gen 12, 1) este é 

o desafio que Abraão aceitou sem 

medo, e é esse mesmo desafio que 

vamos aceitar. Deixamos tudo porque 

acreditamos que nos espera uma 

semana de desafios, momentos feli

zes, provações, diversão, caminhei

rismo e serviço, com a rede do Povo 

de Abraão, chegaremos a Israel. Não 

estamos sós, o Povo de Abraão está 

mais unido que nunca, e o Pai da 

nossa fé, está connosco.”

Laranja é o símbolo da liderança, vir-

tude que levou Abraão a guiar o seu 

povo com a chama da Fé.

TRIBO ABRAÃO

“Deixa a tua terra, a 
tua família e a casa de 
teu pai...”

SHORT MESSAGE ROVER

EP ROVER / ENCC

O sucesso da actividade depende de cada participante. Cada Caminheiro é uma peça importante neste Rover! Lembrem-se que são Caminheiros e que as dificul-

dades que vão encontrar durante toda a actividade serão aquilo que queiram fazer delas. Não desistam, mas sim, cresçam!

Visita do Staff do Rover 2010 ao local de Acampamento em Pampilhosa da Serra
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